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Banco do Brasil: assinou, pagou
Reivindicação dos sindicatos faz BB pagar a PLR no dia da assinatura do acordo
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Carlos Cordeiro (presidente da Contraf-CUT), Almir Aguiar (presidente do
Sindicato) e Carlos de Souza (diretor do Sindicato) durante a

assinatura do Acordo Coletivo dos funcionários do BB

O acordo específico do Banco do
Brasil foi assinado ontem (24/10), às
13 horas, na sede da empresa, em Bra-
sília. O BB anunciou que a participação
nos lucros e resultados (PLR), maior
que a do primeiro semestre de 2010,
foi creditada no mesmo dia. Outro
avanço foi o reajuste de 9% (1,5% de
aumento real), além dos 10% sobre o
piso, acréscimo que refletirá em toda a
curva do Plano de Cargos e Remu-
neração (PCR).

O presidente do Sindicato, Almir
Aguiar, participou da assinatura, junto
com dirigentes dos demais sindicatos e
da Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro (Contraf-
CUT). Para Almir, os avanços do acordo
específico em relação ao do ano passado
foram obtidos graças à força da greve do
funcionalismo do BB que teve reflexos,
também, na mesa de negociação da Fe-
naban. “Isto mostrou mais uma vez a
importância da unidade da categoria”,
frisou.

VITÓRIA SOBRE O GOVERNO

Também participou da assina-

tura o diretor do Sindicato Carlos
de Souza. Ele comentou que a as-
sinatura do acordo com conquistas
importantes é uma prova de que a
luta do funcionalismo conseguiu
vencer a queda de braço com o go-
verno federal, não se intimidando
com as chantagens, como a do corte
de ponto. Citou entre as conquistas
a manutenção da exigência de três
avaliações para casos de descomis-
sionamento (e não uma, como
queria o BB), o pagamento Venci-
mento de Caráter Pessoal (VCP)
nos 12 meses após o regresso da
licença-médica, aumento real para
todos, piso e PLR maiores.

Durante a assinatura, os sindi-
calistas reivindicaram do banco o
pagamento da antecipação do
pagamento dos retroativos dos
salários e outras verbas referentes
a setembro e outubro. Os valores
seriam creditados em novembro.
Os representantes da empresa
ficaram de dar uma resposta nos
próximos dias.

Sindicato começou a pagar
valores da ação da URP

O Sindicato começou, na última
segunda-feira, dia 24, a pagar aos
funcionários do BB os valores
relativos à ação da URP. Ao con-
trário do que foi publicado na edi-
ção anterior, o pagamento dos valo-
res não terminam na sexta-feira
(28). A lista com o nome dos cinco
mil beneficiários está no site da
entidade:www.bancariosrio.org.br
(clique no link secretarias e, em
seguida, no link jurídico).

O pagamento está sendo
efetuado no auditório do Sindicato,
das 10 às 17 horas. O funcionário
deve trazer as carteiras de identi-
dade e de trabalho e o CPF.

BENEFICIÁRIOS FORA DO RIO

Os benfeciários que se encon-
tram em outros estados devem en-
caminhar pelo correio uma solicita-

ção de crédito em conta corrente
endereçada ao Departamento
Jurídico do Sindicato (Av. Pres.
Vargas, 502, 20º andar, Centro)
especificando o banco, número da
agência e da conta, além de cópia
autenticada da identidade, carteira
de trabalho e CPF.

QUEM TEM DIREITO

Quem não está na lista divul-
gada em nosso site e acha que tem
direito a receber o valor da ação
deve prestar a atenção às seguin-
tes informações: só tem direito aos
valores desta ação quem era fun-
cionário do BB de abril a maio de
1988, período das perdas, e esta-
va associado ao Sindicato do Rio
em março de 1993, data em que a
entidade ajuizou a ação da URP.
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Pressão do Sindicato leva
bancos a antecipar PLR

O Itaú Unibanco pagará a primeira
parcela da participação nos lucros e
resultados (PLR) na próxima quinta-
feira (27/10), por pressão do Sindica-
to e da Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT). Pela regra básica,
serão creditados 54% do salário-
base, mais verbas fixas de natureza
salarial reajustadas, mais R$840,
limitado a R$ 4.696,37, além de uma
parcela adicional de R$1.400. A
segunda parcela sai até 1º de março.

Os salários, já reajustados em
9%, e os pisos, em 12%, serão pagos
no mesmo dia 27, e as diferenças
salariais referentes a setembro, no dia
25 de novembro. Também no dia 25

Itaú paga primeira parcela da Participação nos Lucros na quinta-feira, dia
27. Bradesco e Santander creditam a verba na sexta (28)

será paga a 13ª cesta-alimentação
(R$339,08).

BRADESCO PAGA NA SEXTA

A pressão dos sindicalistas
também funcionou em relação ao
Bradesco e Santander. O Bradesco
paga a antecipação da PLR e as
diferenças salariais na sexta (28). As
diferenças do tíquete-refeição, do
auxílio-alimentação e a 13ª cesta-
alimentação serão creditadas na
quinta-feira (27). A PLR do
Santander será creditada também na
sexta-feira (28) junto com a variável
(remuneração dos programas
próprios do banco). Já as diferenças
relativas ao reajuste de 9% sobre os

salários de setembro e outubro e de
12% nos pisos serão creditadas pelo
grupo espanhol em 18 de novembro.

Na nova Convenção Coletiva, o

valor fixo da PLR aumentou 27%, e
o adicional cresceu 16%. Confira no
quadro acima quanto você vai rece-
ber na primeira parcela da verba.

Sindicato cobra do
Dest avanço na

negociação do BNDES
O presidente do Sindicato, Almir

Aguiar, o diretor da entidade Carlos
de Souza e o secretário-geral da
Contraf-CUT, Marcel Barros,
estiveram reunidos, ontem (24/10),
com Murilo Barella, diretor do
Departamento de Coordenação e
Governança das Empresas Estatais
(DEST). O órgão controla e fiscaliza
o funcionamento das estatais. Cobra-
ram de Barella a apresentação de
uma proposta que atenda o funcio-
nalismo do BNDES, em campanha
salarial.

“Reivindicamos que na rodada de
hoje, às 14h30, a sétima desde a
entrega da minuta da reivindicações,
seja finalmente dada uma resposta.
O Sindicato vai continuar pressionan-
do”, adiantou Carlos. O dirigente
repetiu que, caso não haja avanço, o
funcionalismo do banco vai ampliar
as mobilizações, começando por um
ato público no hall da empresa, na
próxima quinta-feira. “Ou a intransi-
gência do governo acaba, ou os fun-
cionários vão conseguir isto através
da luta”, avisou.

O Bradesco se comprometeu, em
reunião no último dia 18, em São
Paulo, a apresentar um termo de
acordo aos sindicatos de bancários e
à Associação de Participantes da
Fundação Francisco Conde (APFFC),
para o pagamento do assistencial aos
remanescentes do Instituto Assisten-
cial do BCN (para onde migraram os
participantes da extinta FFC). O
documento será analisado pelos advo-
gados dos sindicatos, que solicitaram,
ainda,  duas relações: a dos paritici-
pantes que entraram no ex-BCN até
novembro de 1979 e permaneceram
até maio de 1999 e outra, de quem
entrou até abril de 1993 e permaneceu
até maio de 1999 (como funcionário
ou participantes facultativo).

Têm direito a receber o pagamento,
em torno de 3.900 participantes. O
valor a ser rateado é de aproxima-
damente R$86,5 milhões. Após essa
fase, os sindicatos irão ao Ministério
Público e ao Judiciário, instâncias que
foram acionadas para fazer o Brades-
co pagar aos participantes da então
FFC o que devia. No caso de um
acordo, o inquérito existente precisará
ser arquivado.

Bradesco se
compromete com
acordo do IABCN

Uma nova circular interna (CI) da
Caixa Econômica Federal, divulgada
nesta segunda-feira (24/10), gerou
muita insegurança entre os funcioná-
rios. O documento afirma desde o seu
início que a compensação é exigível e
no item 2.8 frisa que, em caso de li-
cença-médica, o prazo de compensa-
ção, 15 de dezembro, não será prorro-
gado, levando muitos empregados a
entender que o eventual saldo de horas
existentes naquela data seria descon-
tado.

“Em nenhum momento a CI da Caixa
citou a cláusula 52 da Convenção
Coletiva que afirma, categoricamente,
que os dias parados não serão descon-
tados, mas compensados até 15 de
dezembro. Este ‘esquecimento’ só aju-
dou a gerar mais confusão e inseguran-
ça”, afirmou o diretor do Sindicato
Sérgio Amorim. O Sindicato lembra que,
como nos anos anteriores, o saldo de
horas existentes ao fim do período de
compensação deverá ser abonado.

REINCIDÊNCIA

O dirigente lembrou que, na sema-

COMPENSAÇÃO DOS DIAS PARADOS

Caixa usa circular interna
para pressionar empregados

na passada, a empresa já havia
causado indignação ao divulgar uma
outra CI determinando o início da
compensação na quarta-feira, quando,
pelo acordo com a Fenaban, isto só
deveria acontecer após a assinatura
da Convenção, na sexta-feira. O
Sindicato denunciou o fato e, na CI
de ontem, a empresa esclareceu que
as horas extraordinárias realizadas
antes da assinatura da Convenção não
farão parte da compensação.

ASSINATURA DO ACORDO

O Sindicato do Rio participa hoje,
às 14h, na matriz do banco, em Bra-
sília, da assinatura do Acordo Coletivo
dos empregados da Caixa Econômica
Federal. O acordo inclui a manutenção
da PLR Social, valorização do piso e
avanços em itens de saúde do trabalha-
dor e no Saúde Caixa. Confira detalhes
no site do Sindicato (www.banca
riosrio.org.br) e na edição de ama-
nhã do Jornal Bancário.


